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Os melhores profissionais 
do rodeio brasileiro e inter-
nacional, as melhores boia-
das, tropeiros de nível, o que 
existe de melhor no sertanejo. 
Estrutura diferenciada e uma 
equipe unida com um único 
propósito, entregar um evento 
de qualidade e profissionalis-
mo. Assim foram os 11 dias de 
Expo Rio Verde.

EA edição de número 64 recebeu cerca de 300 mil pessoas, que 
aproveitaram cada detalhe da festa, desde o rodeio, shows, parque 
de diversões, Fazendinha da Vovó, estandes e praça de alimentação.

A festa este ano contou com mais de 33 patrocinadores, 50 
estandes e movimentou cerca de 35 milhões em vendas de in-
gressos, produtos, estrutura, animais, serviços e rede hoteleira.

O balanço positivo da festa é prova de todo o investimento e 
mudanças que ocorreram nesta edição e também do emprenho 
de inúmeras pessoas que não mediram esforços para a concreti-
zação da festa. 

Sinto-me orgulhoso em ter ao meu lado, grandes pessoas, que 
nos ajudaram a construir um evento de categoria para todos que 
passaram pelo Parque de Exposições Garibaldo da Silveira Leão. 

Sei também que precisamos sempre evoluir e melhorar e os 
esforços estão todos voltados a esse propósito. Os desafios ainda 
são grandes, mas a palavra é sempre melhorar e entregar ao 
público uma festa a altura.

Por fim, agradeço cada pessoa que abrilhantou a Expo Rio 
Verde 2024. 

Nos vemos em 2025.
EXPO RIO VERDE  2025, NO CORAÇÃO DO BRASIL.///

Investir no Associado, esta é a nossa marca!

Olávio Teles Fonseca
Presidente
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GIRO RURAL

RIO VERDE TERÁ A PRIMEIRA 
RODOVIA MUNICIPAL ASFALTADA

O Presidente do Sindicato Rural 

de Rio Verde Olávio Teles Fonse-

ca, o vice-presidente Everaldo Pe-

reira e o diretor Ênio Fernandes 

participaram junto ao prefeito 

municipal Paulo Faria do Vale da 

assinatura da licitação para asfal-

tar a primeira rodovia municipal 

de Rio Verde. Essa é a primeira 

obra de asfaltamento exclusiva-

mente com recursos municipais.

A pavimentação asfáltica da ro-

dovia municipal compreende  a 

RV 150, trecho do entroncamento 

da BR 060 com a GO 050, tota-

lizando 37,562 km. A obra deve 

começar em breve e a empresa 

tem o período de 18 meses para a 

execução da obra. 

A conhecida Estrada da Produ-

ção se tornará a RV-150, trazendo 

mais comodidade, conforto e agili-

dade para os moradores da região 

do assentamento Rioverdinho.
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INAUGURAÇÃO DE SUBESTAÇÃO E 
LINHA DE ALTA TENSÃO EM JATAÍ

O associado do Sindicato Rural de 

Rio Verde José Carlos Cintra, par-

ticipou no mês de julho da inau-

guração, do complexo JK Jataí. A 

Equatorial investiu cerca de R$ 60 

milhões na obra que vai beneficiar 

mais de 70 mil clientes de Jataí, 

Rio Verde, Serranópolis e Chapa-

dão do Céu. 

O novo sistema é composto pela 

Subestação JK Jataí e pela nova li-

nha de distribuição de alta tensão 

(LDAT) Rio Claro-JK. Essa entrega 

busca dobrar a oferta de energia 

em Jataí e beneficiar também os 

municípios vizinhos. A subestação 

é equipada com os mais modernos 

equipamentos disponíveis no setor 

elétrico e conta com 50 MVA de 

potência instalada, suficiente para 

atender 50 mil residências. Já a 

nova linha Rio Claro-JK tem apro-

ximadamente 30 quilômetros de 

extensão e interliga a nova unidade 

à Subestação Rio Claro EQTL, que 

atende a zona rural de Jataí.

Participaram do evento vice-go-

vernador do estado Daniel Vilela, 

presidente da Equatorial Goiás 

Lener Jayme, o diretor de Regula-

ção e Fiscalização da AGR Thiago 

Nepomuceno Carvalho, além de 

entidades como a Associação Pró-

-Desenvolvimento Industrial do 

Estado de Goiás (Adial), Federa-

ção da Agricultura e Pecuária de 

Goiás (Faeg), Conselho de Con-

sumidores de Energia Elétrica do 

Estado de Goás (Conceg) e outras.

POR FABIANA SOMMER
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APROSOJA GOIÁS 
TEM NOVO PRESIDENTE

O novo presidente da 
Aprosoja-GO, Clo-
doaldo Calegari, foi 

oficialmente empossado em 
cerimônia realizada no início 
do mês de julho em Goiânia. 
Ele e a Diretoria, composta por 
mais 24 membros, assumem 
os trabalhos na associação até 
30 de junho de 2027, quando 
finaliza o triênio 2024-2027.

O evento contou com a par-
ticipação de autoridades, que 
destacaram a importância da 
Associação perante o setor e as 
conquistas ao longo dos anos. 
“Foram três anos de dedi-

cação do presidente Joel Ragagnini e tenho 
certeza de que o presidente Clodoaldo conti-
nuará nos representando da melhor forma”, 
disse a Deputada Federal Marussa Boldrin. 

O diretor administrativo da Aprosoja Brasil, 
Bartolomeu Braz Pereira, reforçou que a Aproso-
ja Goiás é referência nacional e que desenvolve 
um trabalho fundamental no setor. “Aquele que 
ainda não é associado que venha conhecer a 
instituição, se torne um membro, pois o tra-
balho desenvolvido é muito importante”. 

O vice-presidente da Faeg Eduardo Veras 
afirmou que a conexão das instituições é im-
portante para o fortalecimento da classe. “Seja 
na Aprosoja, Faeg e Sindicatos Rurais, pre-
cisamos estar sempre em constate união 
para conseguirmos lutar pelo agronegócio”. 

Por Fabiana Sommer - com informações da aprosoja-GO

O ex-presidente Joel Ra-
gagnini fez um balanço de 
sua gestão. Comentou os 
principais desafios enfren-
tados desde 2021, sendo o 
Fundeinfra o principal de-
les, com a postura sempre 
combativa da Aprosoja-GO 
desde o anúncio de criação 
do fundo até a participação 
no Conselho Gestor. Ressal-
tou que muitos outros temas 
foram articulados nos bas-
tidores e combatidos antes 
de se tornar problema aos 
produtores. Joel também ci-
tou as importantes parcerias 
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institucionais e os grandes 
eventos que se tornaram vi-
trine da associação, como as 
Aberturas de Plantio/ Co-
lheita de Soja e Milho, os es-
tandes na Tecnoshow 2023 e 
2024, e o Jantar de 10 Anos 
da Aprosoja-GO. “A ideia é 
que essa nova gestão con-
tinue unida e firme nos 
propósitos do setor.”

QUEM É CLODOALDO 
CALEGARI?

Gaúcho de Tapejara (RS), 
o novo presidente da Apro-
soja-GO, Clodoaldo Calega-
ri, mudou-se da cidade na-
tal para Goiás em janeiro de 
1987. Junto com os pais, es-
tabeleceram-se no município 
de Luziânia (GO), onde conti-
nuaram a vocação agrícola da 
família. Em 1989, aos 18 anos, 
ingressou na Escola Superior 
de Ciências Agrárias de Rio 
Verde (antiga FESURV, hoje 
UniRV) para cursar Agrono-

mia. Já formado, fez pós-graduação em Plan-
tio Direto pela Universidade de Brasília (UnB). 
Atualmente, Clodoaldo cultiva soja, milho e 
girassol no município de Silvânia (GO). É ca-
sado com Amanda Calegari e são pais dos jo-
vens Guilherme e Giulianno.  

À frente da presidência da Aprosoja-GO nos 
próximos três anos (triênio 2024/2027), Clodoal-
do pretende dar continuidade aos bons trabalhos 
feitos pelas Diretorias anteriores e intensificar a co-

municação junto aos associados 
para que gerem as demandas 
necessárias à atuação da enti-
dade. Ele e a Diretoria também 
querem levar o nome e o traba-
lho da Aprosoja-GO ao maior 
número de municípios do Esta-
do e agregar cada vez mais pro-
dutores à associação, que atual-
mente possui 700 associados.
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Um ano e meio após 
o início da cobrança 
do Fundeinfra, pro-

dutores rurais e empresários de 
Rio Verde estão indignados com 
a demora do governo estadual 
em executar obras rodoviárias 
previstas para a região.

Por este motivo, no mês 
de julho, aconteceu em Rio 
Verde, uma reunião entre di-
versas entidades representa-
tivas, como o Sindicato Rural 
e a Aprosoja-GO, para discu-

tir estratégias para cobrar ações efetivas da 
Seinfra e da Goinfra, responsáveis pela gestão 
dos recursos do Fundo e pela execução das 
obras, respectivamente. 

Além dos anfitriões Coderv (Conselho de 
Desenvolvimento Econômico de Rio Verde) e 
Acirv (Associação Comercial, Industrial e Servi-
ços de Rio Verde), participaram representantes 
do Sindicato Rural de Rio Verde, da Faeg, da 
Adial (Associação Pró-Desenvolvimento Indus-
trial do Estado de Goiás), da Comigo, do Ins-
tituto Federal Goiano – campus Rio Verde, da 
Prefeitura Municipal, os deputados estaduais 
Karlos Cabral e Lucas do Valle e a deputada 

federal, Marussa Boldrin. 
O diretor de Planejamento 

da Goinfra, Riumar dos San-
tos, apresentou as obras pre-
vistas para o Estado de Goiás 
até o ano 2027 e informou 
que o governo tem enfrentado 
problemas com empreiteiras 
vencedoras das licitações, seja 
para iniciar as obras, seja para 
finalizá-la dentro dos prazos. 
Explicações que não conven-
ceram os participantes.

Os produtores ressaltaram 

ENTIDADES REÚNEM-SE 
PARA FALAR DE ESTRADAS

Por Maria Laura
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que somente o município de 
Rio Verde arrecadou cerca 
de 30% dos recursos desti-
nados ao Fundeinfra - até ju-
nho, o Fundo arrecadou ao 
todo R$ 1.503.542.676,31. 

Para eles, o governo esta-
dual precisa reconhecer a gran-
de contribuição do município e 
agilizar as obras demandadas. 
Como encaminhamento, o gru-
po de entidades solicitará uma 
audiência com o governador de 
Goiás, Ronaldo Caiado, e pedirá 
a suspensão de recolhimento ao 
Fundeinfra até que a inoperân-
cia do Estado seja corrigida. 

OBRAS PRIORITÁRIAS
Durante a reunião, os par-

ticipantes cobraram novamen-
te a finalização da obra do 
Centro de Centro de Atendi-
mento Socioeducativo (CASE) 
que, após 3 licitações aban-
donadas, se arrasta por mais 
de uma década. Riumar disse 
que a obra deve ser entregue 
até fevereiro de 2025.

As obras de duplicação de 
6,8 km da GO-210 (na saída de 

Rio Verde-Montividiu até o trevo que dá acesso à 
Tecnoshow) começaram em março deste ano. Mas 
os trabalhos não avançam e os acidentes na região 
são frequentes, muitos deles com vítimas fatais. 

O projeto de engenharia para a pavimenta-
ção da GO-401, custeado com recursos de pro-
dutores da região do Rio Preto a pedido do pró-
prio governador, foi entregue para a Goinfra há 
alguns anos, mas ainda não houve aprovação e 
licitação do projeto. O trecho de 40 km que vai 
da GO-174, na “Venda do Duca”, até a divisa 
do município de Quirinópolis, está em “análi-

se preliminar” pela Goinfra.
Outra demanda dos produ-

tores e empresários é a pavi-
mentação da GO-570, que liga 
o anel viário da BR-060 (par-
que industrial de Rio Verde) 
ao trevo da GO-210 (que vai 
para a Tecnoshow). 

Eles também cobram a 
manutenção da GO-050, de 
Montividiu à região do Pla-
nalto Verde.
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Nos últimos anos, a 
relação entre saúde 
mental e prática de 

esportes tem recebido crescente 
atenção tanto da comunidade 
científica quanto do público em 
geral. Cada vez mais, os bene-
fícios da atividade física para o 
bem-estar psicológico são reco-
nhecidos, revelando uma cone-
xão vital que transcende o mero 
aumento da condição física.

OS BENEFÍCIOS 
PSICOLÓGICOS DA 

PRÁTICA DE ESPORTES
A prática regular de espor-

tes está associada a uma sé-
rie de benefícios para a saúde 
mental. Estudos demonstram 
que a atividade física pode 
ajudar a reduzir os níveis 
de estresse, ansiedade e de-
pressão. A liberação de en-
dorfinas, neurotransmissores 
que atuam como analgésicos 
naturais do corpo, é um dos 
mecanismos responsáveis 
por esse efeito positivo. Além 
disso, o exercício físico pode 
promover a melhoria da au-
toestima e da autoconfiança, 
aspectos fundamentais para o 
bem-estar psicológico.

Participar de esportes tam-
bém oferece oportunidades 
valiosas para a socialização e 
o desenvolvimento de habili-

dades interpessoais. A interação com colegas de 
equipe e a construção de relacionamentos posi-
tivos podem ajudar a criar um sentido de perten-
cimento e apoio social, fatores importantes para 
a saúde mental.

DESAFIOS PSICOLÓGICOS NO 
MUNDO DOS ESPORTES

Apesar dos benefícios, o ambiente esportivo 
também pode apresentar desafios significativos 
para a saúde mental. A pressão para alcançar 
alto desempenho, a competição intensa e as ex-
pectativas de treinadores e fãs podem gerar es-
tresse considerável. Atletas, em todos os níveis, 
podem enfrentar ansiedade de desempenho, 
transtornos alimentares e problemas de autoes-
tima, exacerbados pela constante comparação 
com outros e pela visibilidade pública.

Além disso, o estigma associado aos proble-
mas de saúde mental ainda pode desencorajar 
atletas a buscar ajuda. É crucial que o apoio 
psicológico esteja disponível e seja encorajado, 
tanto para a prevenção quanto para o tratamen-
to de condições mentais.

ESTRATÉGIAS PARA PROMOVER 
A SAÚDE MENTAL NO ESPORTE

Promover uma abordagem equilibrada em 
relação ao esporte é essencial para maximizar 
seus benefícios psicológicos e minimizar os 
riscos. Aqui estão algumas estratégias que po-
dem ser adotadas:

Educação e Conscientização: Programas 
educativos sobre saúde mental devem ser 
integrados aos treinamentos esportivos para 
desmistificar o assunto e promover um am-
biente de apoio.

Apoio Profissional: Psicólogos esporti-

vos e profissionais de saúde 
mental devem ser parte in-
tegrante das equipes esporti-
vas, oferecendo suporte con-
tínuo aos atletas.

Equilíbrio e Gestão do Es-
tresse: Incentivar práticas de ge-
renciamento do estresse, como 
técnicas de relaxamento e min-
dfulness, pode ajudar a manter 
o equilíbrio entre desempenho e 
bem-estar mental.

Promoção da Inclusivida-
de: Criar um ambiente espor-
tivo que valorize a diversidade 
e o bem-estar individual ajuda 
a reduzir a pressão e a compe-
titividade excessiva.

CONCLUSÃO
A interseção entre saúde 

mental e esportes é um campo 
complexo e multidimensional. 
Reconhecer e valorizar os be-
nefícios psicológicos da ativi-
dade física, ao mesmo tempo 
em que se aborda os desafios 
e se proporciona suporte ade-
quado, é fundamental para o 
desenvolvimento integral dos 
atletas. Com uma abordagem 
equilibrada e bem informada, é 
possível maximizar o impacto 
positivo dos esportes na saúde 
mental, promovendo não ape-
nas o condicionamento físico, 
mas também a construção do 
bem-estar psicológico.

A R T I G O

SAÚDE MENTAL E ESPORTES: 
UMA CONEXÃO VITAL

Por Jennifer Guimarães de Moura - Psicóloga CRP 09/11304 @psijenniferguimarães
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TALENTOS DO CAMPO: 
COMO O SENAR TEM AJUDADO O PRODUTOR 

RURAL A ENCONTRAR NOVOS TALENTOS

Goiás, um dos estados 
mais importantes 
para a agricultura 

brasileira, enfrenta desafios re-
lacionados à escassez de mão 
de obra no campo. Diante des-
se contexto desafiador, o Senar 
Goiás desenvolveu uma solu-
ção inovadora: a plataforma 
Talentos do Campo. Essa inicia-
tiva pioneira tem como objetivo 
principal conectar produtores 
rurais a trabalhadores qualifica-
dos, facilitando o recrutamento 
e a seleção de profissionais para 
atuarem no agronegócio.

Apesar de sua relevância na 
produção de grãos, carne, leite 
e outras commodities agríco-
las, tanto em Goiás, quanto em 
todo o Brasil, a falta de traba-
lhadores qualificados tem sido 
uma questão recorrente, im-

pactando a produtividade e a competitividade 
do setor. Essa escassez não é apenas uma ques-
tão quantitativa, mas também qualitativa.

O envelhecimento da população rural em 
Goiás, aliado à migração dos jovens para áreas 
urbanas em busca de oportunidades de em-
prego em outros setores, tem deixado muitas 
propriedades agrícolas com dificuldades para 
encontrar trabalhadores qualificados. Essa 
realidade impacta diretamente a produtivida-
de e a competitividade do agronegócio goiano, 
colocando em risco seu desenvolvimento sus-
tentável a longo prazo.

Para solucionar este problema, a plataforma 
Talentos do Campo oferece uma série de benefí-
cios tanto para os produtores quanto para os tra-
balhadores rurais em Goiás. Para os produtores, 
a plataforma representa uma maneira eficiente 
de encontrar a mão de obra necessária para suas 
atividades agrícolas, reduzindo custos e buro-
cracia no processo de contratação. Já para os 
trabalhadores rurais, ela representa uma oportu-
nidade única de acesso ao mercado de trabalho 

e à capacitação profissional.
Atualmente, a plataforma 

100% gratuita tem crescido de 
maneira exponencial onde nos 
últimos meses houve um cres-
cimento de mais de 300% no 
número de talentos e também 
novas vagas. Quanto aos per-
fis cadastrados, temos recebi-
do cada vez mais profissionais 
além de terem passado pela 
capacitação do Senar, também, 
profissionais com formação 
superior como agrônomos, ve-
terinários, zootecnistas e técni-
cos em agronegócio.

O produtor rural em busca 
de mão de obra qualificada ou 
um profissional em busca de 
novas oportunidades e os inte-
ressados em oportunidades de 
trabalho devem acessar: www.
talentosdocampo.com.br.

Por Sistema FAEG
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Por Maria Laura Melo

A Verdadeira Quei-
ma do Alho é o es-
quenta para que as 

pessoas comecem a entrar no 
clima para a Expo Rio Verde, 
com comida boa e ambiente 
arborizado que proporciona 
uma experiência única. 

O evento celebra a cultura 
tradicional com comidas típi-
cas de estradão, como arroz 
carreteiro, feijão gordo, paço-
ca de carne e torresmo. 

A música ficou por con-
ta de Bruna Viola, Teodoro 
e Sampaio, Peão Carreiro e 
Praiano, Henrique e Fernan-
do, e João Vitor e Matheus.

O evento também é emble-
mático para as 15 Comitivas 
responsáveis pelo preparo das 
comidas, elas participaram do 
concurso culinário e a vence-
dora pela sexta vez foi a Co-

mitiva Burro Chucro. o 2º lugar  ficou com a 
Fazenda Gamela e o 3º Só Muares. 

DESFILE DE CAVALEIROS 
No Desfile de Cavaleiros os admiradores 

da tradição reuniram-se ao longo da avenida 
Presidente Vargas para assistir a um espetá-
culo único, as 15 Comitivas desfilaram em 
mais de 2.000 animais, além de cavaleiros e 
amazonas que representaram o que existe de 
mais bonito no agronegócio.

O Desfile de Cavaleiros é 
mais do que um evento, é um 
momento de celebração da 
cultura sertaneja e de incenti-
vo ao resgate das raízes. 

No pódio do Desfile o 
1º lugar ficou com a Burro 
Chucro, 2º Raio de Sol, 3º 
Peão do Trecho, 4º Agroboys 
e 5º Só Muares.

EXPO RIO VERDE: 
DE O TEMPO TODO COM 

VOCÊ PARA NO CORAÇÃO 
DO BRASIL
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RODEIO E SHOWS
Mais uma edição do Me-

lhor Rodeio em Touros do 
Brasil e da Maior Exposição 
Agropecuária de Goiás che-
gou ao fim, foram 11 dias de 
evento, 14 shows incríveis, os 
melhores profissionais do ro-
deio brasileiro e internacional, 
mais de 600 animais em ex-
posição, Etapa Ouro da Raça 
Nelore Mocho e Pelagens, pra-
ça de alimentação e venda de 
produtos diversos e mais de 30 
patrocinadores vinculando a 
marca a essa festa de renome. 

CAMPEÕES DA FIVELA 
MAIS COBIÇADA 

DO BRASIL 
Emoção e adrenalina mar-

caram as quatro noites do 
Melhor Rodeio em Touros do 
Brasil e Rodeio em cavalos 
modalidade cutiano. A Expo 
Rio Verde reuniu as melhores 
boiadas, tropas e competi-
dores do país, incluindo este 
ano a participação de profis-
sionais da Austrália, México 
e Estados Unidos competin-
do pela cobiçada fivela de 
campeão.  Arquibancada e 
camarotes lotados mostraram 
o entusiasmo do público, que 
vibrou a cada montaria. 

Os competidores enfrenta-
ram animais extremamente for-
tes e ágeis, tornando cada mon-
taria uma prova de coragem e 
habilidade. Ganhar o rodeio de 
Rio Verde é diferente, pois aqui, 
estão sempre os melhores, ga-
rantindo maior prestigio e valo-
rização dos campeões. 
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Vanicélio de Paiva-Feijó 
(AC), teve a melhor perfor-
mance com 336,00 pontos, 
garantindo o título de cam-
peão do melhor rodeio em 
touros do Brasil. “Eu lar-
guei tudo no Acre para vi-
ver o sonho de montar em 
touros aqui, estou muito 
feliz, um título como este 
nos motiva a continuar 
nosso trabalho”, disse emo-
cionado o campeão. 

A melhor boiada foi a Ca-
lifornia com 44,27 e melhor 
touro o Comentado da Cali-

fórnia, com 45,38 mostrando a qualidade da 
genética de pulo. 

Luiz Fernando Anastácio, fez 269,25 pontos 
e conseguiu a melhor montaria em modalida-
de cutiano da edição, conquistando o título de 
campeão. “A fivela de campeão de Rio Verde 
é um sonho que todo competidor tem de co-
locar na cinta, e estou extremamente feliz 
por ter conquistado”, disse o profissional. 

A tropa WR, alcançou a melhor performan-
ce, ganhando como melhor tropa e a Comitiva 
da WR como melhor animal. 

Os fogos de artifício foram um espetáculo à 
parte, colorindo o céu em comemoração a 64ª 
edição do melhor rodeio em touros do Brasil.

PÓDIO DE TRÊS 
TAMBORES E LAÇO 

EM DUPLA
Na prova de Três Tambo-

res, na categoria Feminino 
o 1º lugar foi de Tarcila Fer-
guson, no Jovem ficou com 
Maria Luiza Coutrin, a Mirim 
com Rafaela Barbosa, a Aberta 
com Leonardo Lança e a Kids 
com Rafaela Barbosa.

No Laço em Dupla, na Ca-
tegoria até 3.5 o 1º lugar fi-
cou com Marcão Petro Forte e 
Orlandinho, na Categoria 5.5 
com Zé Montana e Tuxinha, 
na Categoria 7.5 Valdir e Kauã 
Tic Tac e na Aberta Sorriso e 
João Rizzi. 

MÚSICA DIA E NOITE 
Jads e Jadson, Edy Brito 

e Samuel e Fiduma e Jeca 
entregaram muito romantis-
mo e animação durante as 
noites de rodeio. 

Na quinta-feira, 11/07, 
Jorge e Mateus, uma das du-
plas mais queridas e talen-
tosas do Brasil, ofereceram 
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tudo o que o público espe-
rava e mais um pouco! Cada 
música, cada acorde, foi can-
tado em coro pelo público, 
mostrando toda a admiração 
e carinho que têm por essa 
dupla tão carismática. Foi 
uma noite repleta de emo-
ções e boas vibrações, graças 
à energia contagiante e ao 
talento inigualável de Jorge e 
Mateus e Pedro Libe.

No dia 12/07, foram três 
shows, 6h30 min de músicas, 
a mistura única de sertanejo e 
eletrofunk criou uma atmos-
fera eletrizante, com apresen-
tações de Ícaro e Gilmar, Fer-
nando e Sorocaba e Jirayauai. 

Cada dia de Expo Rio Verde 
proporcionou um sentimento 
diferente, no sábado (13/07), 
Lauana Prado, Zé Neto e Cris-
tiano e Bruno Cesar e Rodrigo, 
foram recorde de bilheteria e 
público animado a festa se es-
tendeu noite a fora. 

O último dia da 64ª Ex-
posição Agropecuária de Rio 
Verde foi mágico. Bruno Rosa, 
Clayton e Romário e Hugo e 
Guilherme deram um show 
de carisma e talento, fazendo 
o público cantar e dançar em 
todas as músicas. 

Clayton e Romário auxi-
liou no leilão do chapéu que 
foi autografado por várias 
personalidades do rodeio e 
música, conseguindo R$ 115 
mil, que foram doados para 
a Associação Beneficente 
André Luiz- Lar dos Vovôs, 
arrematado pelo Campeão 
Supermercados. 

FESTA PARA AS CRIANÇAS 

Nos dias 08, 09 e 10 de ju-
lho a festa foi gratuita, com 
três shows infantis. As famílias 
aproveitaram a programação, 
que atendeu todas as idades. 

O público curtiu shows 
infantis encantadores de Fro-
zen, Aladim e Turma do Mic-
key na Fazendinha da Vovó, o 
ambiente mais acolhedor da 
Expo Rio Verde. 

JULGAMENTO DE 
GADO: ETAPA OURO 

DA RAÇA NELORE 
MOCHO E PELAGENS
Somos o melhor Rodeio em 

Touros do Brasil e caminha-
mos para grandes títulos com 
o julgamento de gado, nesta 
edição nos dias 06, 07 e 08 de 
julho recebemos a Etapa Ouro 
da Raça Nelore Mocho e Pela-
gens, sendo a única exposição 
do estado a ter a etapa que 
conta como obrigatória para 
o ranking nacional da raça ne-
lore, além de número recorde 
de animais, com aproximada-
mente 600 cabeças de gado.

Estiveram em pista 98 ani-
mais nelore pelagem e 68 ne-
lore mocho, desfilando o me-
lhor do potencial genético.

O título de Grande cam-
peão Nelore Mocho foi do 
animal FERRARY FIV SB DA 
MATA, de propriedade SAN-
DOVAL BAILAO FONSECA 
FILHO, Fazenda Mata Grande.

O Reservado Grande 
Campeão, ficou com animal 
DENSO FIV DA ZOLLER *, 
propriedade Z. HOLDING 
PARTICIPAÇÕES S/A, Fazen-
da Realeza
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A Grande Campeã foi MA-
NHATTAN FIV SB DA MATA 
de propriedade SANDOVAL 
BAILAO FONSECA FILHO, Fa-
zenda Mata Grande.

RESERVADO GRANDE 
CAMPEÃ JHEDA FIV LUK 
*, PROPRIETÁRIO Z. HOL-
DING PARTICIPAÇÕES S/A, 
FAZENDA REALEZA

Na categoria Nelore pe-
lagens a Grande campeã foi 
o animal NEJA2797 V3 de 
propriedade  JOÃO ANTONIO 
SOARES BESSA COSTA, Fa-
zenda BELA OLINDA.

 
A reservada grande cam-

peã, foi para o animal META 
GC DA SL, de EURICO VE-
LASCO DE AZEVEDO NETO, 
fazenda Goiânia.

O título de Grande campeão 
ficou com IBIZA FIV LABIRIN-
TO do proprietário OTANIEL 
JOSE PEREIRA, SANTANA LU-
GAR BANANAL.

O título de reservado Gran-
de Campeão foi para o animal 
ILHEUS FIV GC DA SL, de 
GERALDO DE SOUZA CAR-
VALHO JUNIOR, fazenda São 
Lourenço.

Entre os dias 11 e 14, o ne-
lore padrão foi em pista, com 
373 animais. 

O título de Grande Campeã 
foi de MIRA TE BAR, de proprie-
dade PAULO DE CASTRO MAR-
QUES, fazenda SANTA ESTER.

A Reservada Grande Campeã foi o animal 
CAPRI FIV GIBER, de CESAR TOME GARETTI, 
fazenda FAZ LINCE. 

O Grande Campeão ficou com BALSAMO 
FIV, de RIMA AGROPECUARIA, fazenda FAZ 
GENIPAPO. 

O Reservado Grande Campeão foi GUTO 
M.VERDE, de propriedade PAULO DE CASTRO 
MARQUES, fazenda SANTA ESTER. 

FESTA QUE NÃO É SÓ FESTA 
Todo ano é criada alguma iniciativa para 

arrecadação de donativos para instituições fi-
lantrópicas do município, a cada passaporte 
vendido o titular da compra doou 1kg de ali-
mento não perecível, além de que um chapéu 
com assinaturas de personalidades da música 
e rodeio foi leiloado por R$ 115 mil, arremata-
do pelo Campeão Supermercados. Os alimen-
tos arrecados foram destinados a ABAS-Asso-
ciação Beneficente Auta de Souza e o valor do 
chapéu para a Associação Beneficente André 
Luiz- Lar dos Vovôs. 

FAZENDINHA DA VOVÓ
A Fazendinha da Vovó já faz parte da pro-

gramação da Exposição Agropecuária de Rio 
Verde desde 2005, com delicias de dar água 
na boca ainda tem o espaço kids, para que as 
crianças também se divirtam.

Um lugar onde as pessoas vão para curtir 

a família e os amigos, em um 
ambiente agradável com co-
midas e doces típicos, como 
biscoitos, moça branca, rapa-
dura, entre outros quitutes, 
que trazem na memória a casa 
da vovó, assim é considerada 
a fazendinha, que já caiu no 
gosto da população e é um 
dos ambientes mais atrativos 
durante a Expo Rio Verde. 

O ambiente reuniu as 
crianças para assistirem as 
atrações infantis e os adultos 
que dançaram muito forró ao 
som de sanfona.

EXPO 2025
A edição fez história e 

a partir de agora o planeja-
mento de 2025 já começou, 
pois, a batida do próximo 
ano será: Expo Rio Verde, no 
coração do Brasil.

ANOTE NA AGENDA 2025:
21 de junho: Queima do alho
29 de junho: Desfile de Ca-

valeiros 
03 a 13 de julho: Expo Rio 

Verde
03 a 06 de julho: Rodeio
10 a 13 de julho: Shows
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A R T I G O

A IMPORTÂNCIA DA 
SEGURANÇA NO TRABALHO RURAL: 

RISCOS E FORMAS DE PREVENÇÃO

Por Nayche Hannan C.S Moraes Advogada especialista em Direito e Processo do Trabalho 
E-mail: naychehannan@aibesadvogados.com.br

Nos últimos anos 
têm aumentado 
significativamen-

te o ingresso de ações traba-
lhistas propostas pelos em-
pregados rurais, pleiteando 
indenizações vultuosas por 
ocorrência de acidentes de 
trabalho e/ou doença ocupa-
cional, bem como, pleitean-
do adicional de insalubri-
dade ou periculosidade por 
exposição a agentes insalu-
bres ou periculosos.

É sabido que diante das ati-
vidades realizadas no campo, 
os trabalhadores da agrope-
cuária estão expostos a diver-
sos agentes físicos, químicos e 
biológicos que podem causar 
acidentes no trabalho rural e 
riscos a sua saúde. Mas, com o 
crescimento dessas ações, per-
cebemos que o ramo em geral 
do agro tem se preparado mais 
e implantado em suas proprie-
dades medidas essenciais de 

segurança para evitar tais discussões jurídicas.
Para que as medidas implantadas sejam de 

fato eficazes, conhecimento e gestão são im-
prescindíveis e por essa razão, no artigo de 
hoje, trarei algumas orientações que podem 
lhe auxiliar a reduzir os riscos de acidentes de 
trabalho em sua propriedade, riscos de saúde 
para os trabalhadores e até mesmo orienta-
ções que podem lhe auxiliar na preservação 
do meio ambiente.

Inicialmente, ao analisar o ambiente de 
trabalho, é de suma importância que o empre-
gador realize o gerenciamento de resíduos da 
área trabalhada, visto que os resíduos, sejam 
sólidos, semissólidos ou líquidos, devem ser 
adequadamente tratados, identificando formas 
de reaproveitamento desses resíduos de forma 
a devolvê-los adequadamente ao meio ambien-
te. Bons exemplos dessa tarefa bem aplicada se 
dão pelo reaproveitamento do bagaço da cana-
-de-açúcar, que pode se tornar uma excelente 
fonte energia e outro seria a simples tríplice 
lavagem de embalagens de defensivos, que se 
torna bastante eficaz para garantir a preserva-
ção do meio ambiente.

Outro cuidado simples, mas que pode ga-
rantir um ambiente de trabalho bem mais segu-

ro é o correto manuseio com 
as ferramentas de trabalho. É 
importante que o empregador 
ofereça ferramentas seguras, 
eficientes e apropriadas para 
as atividades exercidas. Tam-
bém é de suma importância 
que tenha na propriedade 
rural, local apropriado para a 
guarda dessas ferramentas e 
para o seu transporte, sendo 
que as ferramentas de corte 
à título de exemplo, oferecem 
maior exposição do trabalha-
dor em seu manuseio.

A ergonomia é um aspecto 
que merece total atenção nas 
propriedades rurais, pois to-
das as máquinas, equipamen-
tos, implementos mobiliários, 
ferramentas e até mesmo a 
própria atividade em si de-
vem proporcionar boas condi-
ções de postura, visualização, 
movimentação e operação 
aos trabalhadores.

Com relação ao transpor-
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te, caso na propriedade ru-
ral, o empregador forneça 
transporte aos seus colabo-
radores, certifique-se de ob-
ter a autorização adequada 
das autoridades competen-
tes para que seja possível 
transportar os colaborado-
res, sendo que todos devem 
ser transportados em veícu-
lo condizente com a quan-
tidade de pessoas, com o 
documento veicular em dia, 
respeitando todas as normas 
de segurança exigidas, todos 
os colaboradores devem es-
tar devidamente sentados, 
com cintos de segurança e 
serem guiados por motoris-
ta habilitado e devidamen-
te identificado e o veículo 
deve conter compartimen-
tos separados e resistentes 
para o armazenamento de 
ferramentas e materiais. Já 
no transporte de cargas, o 
empregador deve certificar 
que os motoristas possuam 
habilitação compatível com 

o tipo de carga transportada e em casos de 
transporte de cargas perigosas, além da ha-
bilitação adequada, é necessário realizar um 
curso de transporte de produtos perigosos, 
garantindo assim que ele tenha conhecimen-
to para agir em casos de necessidade.

No que se refere aos locais de trabalho e 
de descanso, sugere-se ao empregador que 
preste bastante atenção aos locais destina-
dos para trabalho e as áreas destinadas ao 
descanso, visto que em ambas devem conter 
banheiros e locais para hidratação dos cola-
boradores. Ainda, nas áreas de descanso, de-
vem conter refeitório e instalações que aten-
dam aos padrões de qualidade adequados e 
estipulados pelas NR (normas regulamenta-
doras). Caso a propriedade rural conte com 
alojamento para alocar alguns trabalhadores, 
é de obrigação do empregador garantir que 
esse local também contenha refeitório, área 
de convivência, banheiros em quantidade su-
ficiente para atender todos os colaboradores 
e que contenha quantidade ideal de quartos 
com camas, armários individualizados para 
a guarda de pertences pessoais com a devida 
ventilação, pois a atenção com esses locais 
visa garantir o bem-estar e a qualidade de 
vida dos trabalhadores rurais.

Por fim, além de aplicar as orientações 

acima trazidas, recomenda-
-se que o empregador capa-
cite a sua equipe, oferecen-
do-lhes cursos de gestão de 
riscos; gestão de segurança, 
saúde e meio ambiente do 
trabalho e até mesmo cursos 
de prevenção de acidentes 
(ex: prevenção de aciden-
tes com máquinas agríco-
las, cursos de trabalho em 
alturas ou em trabalho com 
agentes periculosos, cursos 
de prevenção de acidentes 
com defensivos agrícolas, 
dentre outros). Também é 
de suma importância contar 
com uma assessoria admi-
nistrativa, técnica e jurídica 
capacitada para identificar 
possíveis riscos no ambiente 
de trabalho e auxiliar com 
as medidas de prevenção, 
garantindo assim um local 
de trabalho salubre, sendo 
que ao oferecer condições 
adequadas, será promovido 
um ambiente de trabalho se-
guro e saudável.
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MAX EUGENIO DA SILVA ARANTES 01/08 
DAISY CARVALHO NASCIMENTO 02/08 
 GILBERTO CARLOS DA SILVA 02/ 08
 WILLIAN ROBERT MILLER 02/08 
HELIO FERREIRA LIMA 03/08 
GIOVANI BATISTA PALUDO 03/08
 JEANE MARTINS DE F. CINTRA 03/08
 CARLOS HENRIQUE ALVES LEAO 04/08 
 FABRICIO CRUVINEL BORGES 04/08 
CECILIA SILVA LEAO LIMA 04/08  
 FERNANDO BOZZOLAN DE LIMA 04/08 
LUIS HENRIQUE DE OLIVEIRA 04/08 
NIDIA RIBEIRO GUERREIRO 05/08  
 ARISTOTELES MESQUITA DE LIMA NETTO 
06/08  
SEBASTIAO JOSE DE CAMPOS VIEIRA 07/08 
DJALMA CAIRO CABRAL 07/08 
CARLOS CAETANO DE CARVALHO 07/08 
RENATA FERGUSON 08/08 
 JONAS FREITAS MEDEIROS 09/08  
RAPHAEL LUIZ DE MOURA 10/08 
 JOSE CARLOS DE OLIVEIRA 11/08  
GABRIEL PEREIRA PASSOS 11/08 
ALVANIR VILELA REZENDE JUNIOR 12/08 
 VALDIR GUIMARÃES OLIVEIRA 13/08 
ALCINO PEIXOTO RUSSINHOLI 13/08 
 LUIZ OSMAR CRUVINEL DO COUTO 13/08 
ALCYR MENDONÇA JUNIOR 13/08 
CHARLES EDUARDO LEAO VIEIRA PERES 
15/08 
FLAVIO RIOS IGNACIO 16/08 
 MARILDE ANTUNES DE LIMA 16/08 
 EDSON JOSE MARIA 17/08 

 DANIEL CRUVINEL LEAO NETO 17/08 
 MARIA MARGARIDA CRUVINEL 17/08  
RENE PAULO RODRIGUES RIGODANZO 18/08 
NEITON BRAZ GUIMARAES 18/08 
WALSIO GUIMARAES NASCIMENTO 19/08  
DONIZETE DIVINO SILVA MORAES 20/08  
VILMAR HINTZ 20 MIRAIDES RAMOS VILELA 
21/08 
MARCELO THOMAZ LANDIM 21/08  
GEORGE FONSECA ZAIDEN 22/08  
 KENER BORGES DA SILVEIRA 23/08  
KATTIANY DIAMANTINO CABRAL MOURA 
23/08 
 SADI SECCO 23/08  
ELIEL MEDEIROS DE SOUZA 23/08  
 IDALCI CRUVINEL DOS REIS 24/08  
 FERNANDO AUGUSTO FRED GAROFO 24/08  
YOLANDA GUIMARAES DA SILVA 25/08 
VANDER FERREIRA BARROS 27/08  
DANIEL ALVES VIEIRA 27/08 
CLAUDIO SIQUEIRA ARANTES 27/08 
CASSIA PEREIRA 28/08 
CRISPINIANO LAPORTE ARANTES 29/08 
 TED ALAN FLORA 29/08
ANDRE LIBERATO SCHWENING 30/08 
KELIMAR VAZ MARTINS 30/08  
 ALEXANDRE RIZZI 30/08 
ANTÔNIO RIZZI JUNIOR 31/08  
CLACY SECCO 31/08 
ROBERTO COUTO DE OLIVEIRA 31/08 

agosto
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CASOS DE SUCESSO:
FLORES DE GOIÁS TAMBÉM 

É TERRA DE FRUTAS
PRODUTOR QUE FAZ PARTE DO PROJETO DE FRUTICULTURA IRRIGADA DO VÃO DO PARANÃ ALCANÇA 

BONS RESULTADOS POR MEIO DA ASSISTÊNCIA TÉCNICA E GERENCIAL (ATEG) DO SENAR GOIÁS

Por Revana Oliveira I revana@sistemafaeg.com.br

A 440 quilômetros de 
Goiânia, no muni-
cípio de Flores de 

Goiás, no Nordeste do Estado, 
Edgar Sousa dos Santos apro-
veita cada metro quadrado dos 
21 hectares da propriedade. 
Três deles são ocupados por 
plantas frutíferas. O maracujá 
está em plena produção. Man-
ga, caju e açaí ainda estão em 
desenvolvimento e são as pró-
ximas apostas. Ele nasceu na 
roça, no Maranhão, passou 
quase toda a juventude no es-
tado, depois foi para Brasília, 
onde trabalhou como pedreiro. 
Mas o sonho sempre foi voltar 
para o campo. Realização que 
conseguiu há seis anos, quan-
do foi beneficiado com um lote 

de terras pela reforma agrária.
“Eu saí da roça, mas nesse curto perío-

do em que trabalhei como pedreiro, sempre 
dizia que a roça nunca saiu de mim e foi 
uma grande alegria quando retornei tendo 
meu pedaço de chão. Inicialmente, eu co-
mecei a plantar hortaliças, mas passei a me 
interessar por fruticultura e resolvi partici-
par do Projeto de Fruticultura Irrigada do 
Vão do Paranã. É um projeto do Governo de 
Goiás e tem vários parceiros. Por exemplo, 
a Codevasf [Companhia de Desenvolvimento 
dos Vales do São Francisco e do Parnaíba] 
realizou a doação da estrutura de irrigação 
e espaldeira para um hectare de maracujá 
e a irrigação para um hectare de manga, 
e nós os produtores, realizamos um finan-
ciamento para custear as demais despesas 
da implantação desta área, no valor de R$ 
40 mil. Eu me animei em entrar nesse negó-
cio, porque um dos parceiros do projeto é o 

Senar Goiás. E é com ajuda 
do técnico de campo, Álvaro 
Mota, que estou indo bem 
com o acompanhamento da 
Assistência Técnica e Geren-
cial (ATeG)”, explica Edgar.

O produtor passou a ser 
assistido pelo Senar Goiás em 
fevereiro de 2022. Na época, o 
técnico de campo que o atendia 
era o Luiz Francinelio, que o 
acompanhou até 2023, quando 
Álvaro Mota assumiu. “A assis-
tência técnica do Senar acom-
panha o produtor do início à 
implantação do projeto em 
sua propriedade, auxiliando 
com adubação de cobertura, 
controle de pragas e doenças, 
manejo de condução da la-
voura. Assim como o acompa-
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mento das frutas, por meio da 
agroindústria. Há ainda cursos 
técnicos com duração de dois 
anos e meio, os de qualifica-
ção que podem ser feitos em 
até uma semana, além de op-
ções em EaD. Para conhecer 
acesse os sites: https://siste-
mafaeg.com.br/senar/cursos-
-e-treinamentos/fruticultura; 
https://etec.senar.org.br/ e 
https://ead.senargo.org.br/
programa/producao-vegetal

nhamento da parte gerencial 
de comercialização dos produ-
tos. Atualmente, ele está com 
o talhão de manga com 10 me-
ses de plantio, onde apresenta 
um bom desenvolvimento ini-
cial. Já o talhão de maracujá 
está com nove meses de plan-
tio e já está em fase de pro-
dução, sendo que foi plantado 
no mês de outubro e iniciou a 
colheita no mês de março de 
2023, estando com cinco me-
ses de plantio. Até o momento 
já foram colhidas mais de 10 
toneladas de frutos de ma-
racujá e já gerou uma renda 
bruta superior a R$ 40 mil”, 
detalha Álvaro.

O manejo das plantas é 
feito pelo Edgar e pela esposa 
Luciana Sousa. Ela ajuda em 
todas as etapas, mas em espe-
cial na polinização das flores. 
Após a colheita, depois que 
uma parte das frutas é vendi-
da in natura, ela aproveita a 

outra para a fabricação de polpas, ampliando 
assim as possibilidades de lucro do casal.

“Nós estamos muito felizes com os resul-
tados que estamos tendo. Já melhoramos 
nossa vida desde que começamos a colher o 
maracujá. As orientações do Senar no con-
trole de pragas, na adubação são essenciais 
para uma boa produção. Mesmo que a gente 
cresça na roça plantando, cada cultura tem 
suas exigências e quando se fala de fruta, 
tem muitas coisinhas que se a gente não 
se atentar pode significar prejuízo. Ainda 
mais que é uma área que exige muita mão 
de obra, o que na região não é fácil de en-
contrar. Então, estamos indo bem com esse 
acompanhamento do Senar”, reforça Edgar.

A ATeG do Senar Goiás, neste projeto, tem foco 
em adubação, manejo fitossanitário, condução da 
lavoura e na parte gerencial. Também é realizado o 
planejamento para que o produtor possa alcançar 
melhor resultado nestes dois anos de ATeG. “Foi 
implantado também uma área de 0,5 hectares 
de açaí na propriedade do Edgar em meados 
do ano de 2022. Atualmente, as plantas apre-
sentam um bom desenvolvimento e devem ini-
ciar a produção em 2025, com mais uma fonte 
de renda”, relata o técnico de campo.

O Senar Goiás está sempre estimulando o 
crescimento da fruticultura no estado de Goiás. 
Os interessados podem buscar a assistência, 
que é gratuita no Sindicato Rural de cada mu-
nicípio. É oferecida em duas modalidades: uma 
para a área de cultivo e outra para o beneficia-
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A equoterapia, tera-
pia que utiliza ca-
valos como meio 

de reabilitação, é amplamen-
te reconhecida por seus be-
nefícios no desenvolvimento 
da coordenação motora e do 
equilíbrio. Esta modalidade 
terapêutica é eficaz para pes-
soas com dificuldades motoras 
e problemas neuromuscula-
res, oferecendo um ambiente 
dinâmico e envolvente para a 
prática dos exercícios.

O Centro de Equoterapia 
Primeiro Sorriso, parceria 
entre Sindicato Rural de Rio 
Verde, Prefeitura Municipal, 
Rações Comigo e Grupo Ce-
real, atende mensalmente 280 
praticantes, contribuindo para 
reabilitação de vidas. As ses-
sões são conduzidas por equi-
pe multidisciplinar, incluin-
do fisioterapeuta, psicólogo, 
pedagogo, guia e equitador, 
que adaptam os exercícios de 
acordo com as necessidades 
individuais de cada pratican-
te, além de que a interação 
com o cavalo também propor-
ciona benefícios emocionais, 
aumentando a autoconfiança 
dos praticantes. 

O movimento do cava-
lo ao caminhar cria estímulo 

Por Maria Laura Melo

EQUILÍBRIO E COORDENAÇÃO 
MOTORA NA EQUOTERAPIA 

PRIMEIRO SORRISO 

tridimensional que é transferido para o corpo 
do praticante, simulando o padrão de marcha 
humano. Este movimento rítmico e repetitivo 
estimula os músculos e as articulações, aju-
dando a melhorar a coordenação motora fina 
e grossa. A necessidade de ajustar a postura 
constantemente em resposta aos movimentos 
do cavalo faz com que o praticante desenvolva 
uma maior consciência corporal e um melhor 
controle motor.

 Além disso, a equoterapia exige que o pra-
ticante mantenha-se equilibrado enquanto o 
cavalo se move. Este desafio constante ativa 
e fortalece os músculos do core- bíceps femo-
ral, transverso abdominal, multífidos, adutor, 
eretor da espinha, oblíquo interno e externo, 
iliopsoas, glúteo máximo e reto abdominal, 
essenciais para a manutenção do equilíbrio. A 
prática contínua melhora a capacidade de res-

posta do sistema vestibular, 
responsável pelo equilíbrio e 
pela percepção de movimen-
to, ajudando o praticante a 
manter o equilíbrio tanto em 
movimento, quanto parado.                                                                                                                                          
A equoterapia também pro-
move a propriocepção, que é a 
capacidade de perceber a po-
sição do corpo no espaço. Ao 
montar e interagir com o ca-
valo, o praticante desenvolve 
uma maior consciência de sua 
posição e movimento, o que 
é crucial para a coordenação 
motora. As sessões continuas 
ajudam a melhorar a coorde-
nação e o equilíbrio de manei-
ra eficaz e natural.
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QUANTO + COTAS VOCÊ COMPRAR
+ CHANCES TEM DE GANHAR!

Concorra a até

ME CHAME: w  644 360663513
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INGREDIENTES

•	 400 ML DE LEITE (1 E 2/3 XÍCARA DE 

CHÁ

•	 1 COLHER DE SOPA DE AMIDO DE 

MILHO

•	 1 LATA DE LEITE CONDENSADO (395 

GRAMAS)

•	 1 GEMAS (DE UM OVO MÉDIO)

•	 1 CAIXA DE CREME DE LEITE (200 

GRAMAS)

•	 1 COLHER DE CHÁ DE ESSÊNCIA DE 

BAUNILHA

Modo de preparo:

Para o creme, em uma panela, coloque o leite 
condensado e o amido de milho. Misture até dissolver 
bem o amido. Acrescente a gema, o leite, o creme 
de leite e a essência de baunilha e mexa até os 
ingredientes incorporarem;

Leve a panela ao fogo médio e mexa sem parar até 
ferver e engrossar (cerca de 5 a 8 min.) o creme vai 
começar a soltar do fundo da panela. Desligue o fogo, 
transfira para um recipiente e deixe esfriar;

Para a ganache, pique o chocolate e derreta em 
banho-maria ou no micro-ondas. Adicione o creme de 
leite e mexa até incorporar e formar a ganache;

Para a montagem, coloque o leite em um prato 
fundo e molhe as bolachas rapidamente, para que não 
fiquem muito úmidas e moles, Faça uma camada de 
bolachas em um refratário, forrando todo o fundo, 
acrescente uma camada de creme branco, Repita as 
camadas de bolacha e creme branco até os ingredientes 
acabarem, finalizando com a camada de creme branco;

Espalhe a ganache por cima do pavê. Leve à geladeira 
por, pelo menos, 3 horas. Sirva e aproveite!

PAVÊ DE CHOCOLATE
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